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o RATO fORMOSO ` ãcha-sé` inéÓm-
modado ela sua importante lande.` 
Una Mz~ que o• incomcnodo é da 
bexiga, outros que é fraqueza de 
estemago .per appetitc de amelan • .. 

'irem dado sérios cuidados. 
Constas pine melhorando vae -:1 Po-
`.'1o:r; =:I& a cate respeito correm 
diversas versões. 

ffiz-se que os da «roleta, não 
concordara com a ' exposiçüo ali 
do engraçado animalejo, por lhe 
hir escusar graves prejuizos : reti-
rando os «Pontos» dos scns ̀«llcitos►, 
divertimentos. ,.:; 

Falia-se, que mr.,RAP0S0,. se, re-
eeber eousa de gesto, acceitará a 
pr90osta do •Gandareliaa, a flin'de 
fazer' a exposição , na M`stella. 
o espectaeulo hoiàtem -, esteve 

doaanimado. o- harmonieo, que 
a>abstltace o i realejo;,; •esaflnocc. 
Foi pena. ` 

Znr. ministro do reino snr. go-
i ernador civil ' '' 

11 o; 

Outro telegrimma, outra parte official, 
com que o` nobre administrador deste con-
colho, Antonio ,do Rego í Faria Barboza, 
conriuáa a tractar os seus administrados  , 
sZo partes obrigádas;'são as novas formu-
las da lingoagem official. .. . 34 

Cbmo os tempos correm , de tal. forma, 
que os bons exemplos partem debaixo, é.de 
justiça, snl•. ,governador civil, ' que ~ estes se 
estimulem, recomméndando ao governo a 
auctoridade administrativa de =Barcellos, 
que, pelo seu inexcedivel zelo pela causa 
publica,---pelos -seus conhecimentos;—rec- 
tidão_imparcialidade,-=tino-, -prudenciae 
moderação, está sendo "a.l nata dos aclmi= 
nir.tkadores e o éxemplo vivo dos+ seus'ad-
ntm►strados! ' • "••t .  t r•.;•r fh -s• 

Como bom christão, que é; faça isto, 
snr. governador civil;—são - novos titúlos, 
que reune a sua. elevada posição offiçiãl, 
ao nobre titulo de conde, e não é desa-

gradavel ao snr. ministro do reino, que 
desde á muito olha para uma herança, que 
os destinos lhq podem mandar pela porta 
dentro. ti 
- [••1,Não perca occasião, snr. governador 
civil;—lembre-se, que recomendando o seu 
subalterno, oe recommenda a si proprio: 
t A occasião é favoravel e não se deve 
perder:—=não ha múito, que o sr. --Antonio 
do Rego Faria Barboza,, tendo insultado 
'até não mais, diversos cavalheiros hespa-
nboes, que em diligencia se transportavam 
ao: seu reino—tecido-os ameaçado de os 
mandar correr á pedra pelos rapazes da 
rua--tendo prendido o cocheiro, e o proprio 
administrador (segundo a jurísprudencia dos 
tëlegrammas) tendo feito um arresto na di-
ligencia—o governo lhe mandou uma porta-
ria de louvor pelos altos serviços prestados 
á - causa publica 1 
w Ora, se. o feito é somenos, que admira, 

que o seu ' subordinado, que insulta, in-
distinetamente, quem tem a infelicidade de 
se ver obrigado a tractar com elle;---que 
usa do frases, que a imprensa não pode 
reproduzir sem faltar ao seu decoro--que 
deiRa insultâr pela - imprensa o" seu secre-
tario, que foi condent fado ires vezes,. por 
sentença como calumniador, já estando 
em juizo mais cinco processos para egual 
fim;=que tem ,) a michella pronunciada 
por. insultos ao ,regedor;--que é despota 
d immoral;—que deve sellos á fazenda;— 
que,!. como auctoridade, manda sangrar 
porcos com doer fa para - os vender, como 
rendeu;' áó publico ,& &;—que, usa na lin-
goagem official dos telegramnsas, qué' te-
mos inserido;—que admira; disiamos nós, 
se por • aquelle feito da diligencia dos hes-
panhoes foi louvado;--recomendado por 
v. ex.', não obteflba agora o titulo de 
visconde, e o seu protector o de duque 
co»t yare`ntesco na casa real? 

r►íNão perca` a occasião, snr. governador 
çivil; — todos os, serviços, que prestar ao 
seiv subordinado; -adiinistrador• deste con-
celhô, considere-os, como feitos ao snr. Anionio Rodrigues Sampaio, que olha para 
facturo. • - } 
Que bello estado não é o desta comarca 1 

—quem escapa aos insultos---ás diatribes 
=-ás ealumnias de uma auctoridade, • não 
escapa d'outra ou dos xus subordinados: 
---o novo modelo, são os telegranzmas. 

I • 

Deve breve aqui chegar o juiz, que 
vem formar o aucio de corpo de delicto, 
por insultos na pessoa do snr. Falcão, con-
tra o juiz de. direito da comarca;—são 
differentes os processos pelo mesmo moti-
vo, que se acham em juizo contra o es-
crivão da administração do concelho, e que 
teem de seguir para fóra da comarca por 
não haver quem os julgue;—=seriam infi-
nitos os que se proporiam contra o admi-
nistrador do concelho, se não fora a egide 
das auctorisáções do snr. ministro do reino: 
—é este o nosso estado 1 

Snr. governador civil, não tem longa 
data, que um governador civil, da sua 
terra, o snr. conde de Villa Pouca, que ti-
nha em menos o titulo e o Jogar, prosando 
mais a sua dignidade, còmo houie►r, --- di-
zia em odeio ao snr. ministro do reino—« ou 
a demissão do administrador de Barwllos, 
ou a minha na volta do correio. , 

São tempos, que lá vão 1 hoje o estado 
deste concelho é rrraito peior, e quem 
semeia a desordem e anarchia é a sua auc-
tõridade, snr., governador civil, combinada 
com o juiz da comarca:—os telegrammas 
não n%c , deixatn mentir; e são garantia 
súfficiente .sobre o que dizemos. 

Ninguem ignora, que i convidamos o sr. 
governador civil a presenciar a audiencia 
do julgamento do Barcellense;-dizem-nos, 
que de passagem entrara no tribunal, mas 
que por necessidade, medo ou por calculo, 
não se demorará. 

Parece-noa, que não foi medo, porque 
prevènida- estava a força armada. \ 

Parece-nos incrível, que não quizesse 
observar, como as cousas se passavam no 
seu distrieto, ouvindo depór como toste-
munha o• seu . subordinado, administrador 
do cencellro, que disse na presença de 700 
á 800 pessoas;—que não estivera na reu-
nião -em casa do sr. Mendanha, sendo cer-
to, que entre aquelle numero, algumas pes-
soas se encontravam que eram presenciaes 
do facto, de alli se achar. 

Sem motivo para que, (se se quisesse, 
demorar) ouviria depór mais--que a teste-
munha (a reo porque ,' não sabe o que diz) 
era sua i►i►in►ga desde que elle adininistra-
dor dera uma esmolla ao papa, donde se 
via, que o rc•o era inimigo da religião) 
. Apoz d'isto, ouviria-nos dizer a nós— 

réo—ao presidente do tribunal, - que se 
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estivamos alli sentádos,, era issó fillio ide'11 
urna trama urdidá ̀entre elle e, o snr.tadmi 
nistrador do concélh•ó áccrescentarido nós de-• 
pois,—gite elle juiz não deveria éstár se.`n 
talo n'aquelle log'ár: • •` •► ' 

Ainda que, dous atrcios, por aquelles 
motivos, se nos pretenderam fazer e nós os 
desejassemos e pedissemõWé;ú eceiar á 
cadeia com que nos ameaçavam, :pois tinha-
mos a consciencia segura, que haviamos de. 
provar, o que avançavamos,—não'foi pos 
sipelc,conseiuiKlo:— os, arrogantes ,wda..Ves- 
peia tornaram-se ridículos na occasião pe-
la baixeza, e vil humilhação. 

Tor"nou-se •, necessariõ despreza-los; e 
ouviu-se depois daparte do•Min. Piro. di-
zer directamente, ao juiz 1' presidente ,. do 
Tribunal—que requereria, por tumultuarid, 
o aditamento da discussão, se se continuasse 
a. levantar: atais alguma rontra,Fsiisceptibi-
datle..4 

Queria isto dizer; -quem tinha culpas 
no cartorio : não deveria desejar: ,questões. 

'A um réo; que, em 'ãudioneiá publica, 
pede, alto.e bom;som,. ,( Ite se" lhe formem 
novos processos;---á 'um réo, que diz em 
audien'cia, que possue documentos para des-
mascarai• os' hypocritas --- aponta. para elles 
e não 'os querei`n ;ver, nem' ouvir,---a um 
réo, que , Ihe,form<ain Ires processos, qual 

•* 
antecedente, e a _que respondemos nos se 
giuntes termos. 
l•Estay redacção obra; • segundo, entende, 

c,nao setcurbá a impósiçóes, fgiie para si 
produzem io effeiW-contrario. 

Tem a consciencia dos seus actos;— 
não emprega, por vil, a linguagem da knsinur 
ação; e os seus.adversariós, guiando offenz 
didos, nao precisam dós` nossos conselhos, 
porque bem sabenl;*,uaes os .direitos, que 
Ines assistem. 
..a.-. Inseri ndo:a.::carta„do>sr. Xorte, - parece- 
nos, se assim o quizer entender, que ha 
longanimidade da nossa•parte:-= Lo--por 
que, a sua carta é uma carta; 2.°—porque, 
concebida;como está, não- tem x direito',á 
sua inserção;-3.'—porque, o Barcellense, 
de quinta-feira,- 11 do- corrente, não•'dá 
togar -a explicações.' 1:- - :1,+ 

Queremos dizer. com isto; que - o snr. 
,Forte, sem nos dar satisfações, porque não 
lhe ficamos obrigado, podia° usar dos recur-
sos, -que lhe assistem, e.'que não !lie contes-
tamos. 

• .<Esta. redacção , entende,' que pertence 
a si mesmo,^se outros entenderem o contrario, 
nada ternos com isso) é,,sem saber porque, 
(pondo de parte•o• receio,• porque não é caso 
disso) vai-lne,dar, uma explicação ao pri* 
meiro periodo . da sua-carta. . , «x 

d'cltea a n,iti9i >no„•t +'zio•o,' o mais abomina- : l -t Hw certo numero de questões, que, .quem 
vel, ornais sridiGu1õ, o maisi,mil, dós' quaes 
um segue,tporque o réó:.assim d) deseja;---
outro é archivado pár;ünmoral;, =e •o ter-
ceiì•o,' o mais ínámoral f de .,todos, jaz• nas 
gavetas do .juiz ,de direito, que tem pejo; 
que se arch1•ernó►•logarF competente, e de 
tjué se recusa ,á imandar i passar ,certidões; 
- -o-dignól°àdministrador deste concelho, 
vil instrumento de tudo Kisto;,labutgndo 
aio lodo e na immiiitdicie, =manda-nos in-
sultar e calra'mniar no,-seu jornal, apontando-
nos 'crimes; de que não tem a ; coragem de 
levantar os"respectivos auctos; divolvendò-os 
aEf judiciarió lt or  

Villão;--;nós dizemos; =' quaes•, são ï os 
vossos crimes, que encobris com t as, im-
mran.idades do • vosso cargo; ---vós,-fallács 
dos nossos.,e não. flevantaesipauctos,,fal-
tando' assim ao =vosso 1devec,, pois,,-não' os o' sr: Forte, foram sempre as , traiçoeiras e 

remetteis',ap_judiciario I - •, •, r,„f> • Ir••E'.. notavel a'differença I=-_nós.por pun-

donor e,.=hriós--chainami;-vos aos t.ribunaes, 
e vós, pors.-dever, fugis d'eltes, como spe-
cti•osl • •,•i•..•. r,• r,•. • ,,q frt« 

ti'iva a móralida,ilemì-

nistro do, reino 1=,=viva tambem o: sr. P-
vernador civil•.;,oti,:7 , 
E por que não.hão deikvivei' também 

os telcgrczntinas --- invento da nossa admi-
nistração do concelho?---vivaintainbem os 
iele•rarii`tnas!•!!i •,;r= `GcxiiloUrn•iió' c'xr.. 

E'm "gilida, inserimos a'carta•do snr. 
Manoel Forte i-de Sã, que accusamos no n." 

vé mais:adianíè; interessa, não `levanta-lis, 
ou que se expliquem por outra°forma;;.para 
que se não =diga,—. vezo buscar lã,, é. ficou 
tósqueadò -ou é petor, á emenda do « que o 
sonetd. *' •r,:. <, i -,! ,. - .• _ 

No numero destas; parece-nos,. que está 
,quella, em que é interrogada esta redacção: 
senão-vejamos. 
l .-Em 1863 escreveu , o snr. Forte de Sã 
no Jornal Purgatorio, sendo coadjuvado pelo 
seú.amigo, o snr.-. pádre.Domingos Simões 
Duarte Lyra—caracter immaculado, verda 
deito t.ypo de, honestidade; e ornamento, da 
igreja = uma serie de' com muni cadós, qual 
d'elles o mais báixo,.quaLd'elles o mais im-
mundo, indecente. e. imrnoral:—possuímos 
essa collecção; se a quizerf v• r; mostramo-la. 

As armas, com que nos pretendeu, ferir 

ás da cotiardiá; pois que, não só nunca., se 
dignou escrever o seu,nome,« nem tão pou-
çõ o nosão:—arma favorita, a allusão e.a 
insinuação. & 

0 terreno era desigual, e nós não,• ti-
nhamos arenas para o poder combeter no 
redúcto a que se.tinha acolhido;---mas,,ou, 
porque, a providencia velle . pelo estado • elo 
homem, e reão se dê crime oeculto; que, não 
deixe o seu vestigio,ou, porque; ó 'stylo subli-
me obriãue, muitas vezes, o poeta; a:di 
ter, que são brancas as formulas---o sr. For-
iê de Sá deixou cahir-o vêo, que- o ençó-
briâ, ,e, deu-nos Aoccasião -a chama-ló ,aos 
tribunaes:-=-frzemo-Io e nós temos esperança 
em Deus,- que;, antes de, morrer, nos res-
tituit•áalgu,,nas livras,,que bastamos por sua 
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sccnario. 
! .,,Que differença , ha nisto que dizemos, 
com o, que está dito amheriormente, e de que 
tanto se queixes o. sr. Forte 2 nada o favorece, 
a não ser a circumstanciá d'urrën7essar a•e-
d r`a e o occultar o braço,—o que mais- éne-
grece o-quadrol ,...,•s •....r 
I .. Quer tribunaes 2;. procure-ps, que esta . 
redacção tem `cõnvicções suas ; que não ven= 
dei nem põe praça. €• ;-•► r & 
4 •C Dize m-no s•agor•a ,caie->o,sr..Foifè' d g Sá r 
anda , p•õcui•ando ,outr•o,,C42bete, quç sét, 1. 
vá. asserita'r nos Fbáncos cios - réós , tia policia 
correcc"ional,« que se;•romove pelo,cartorio 
de Silva. 

'Rellmente custa cre%ram que moçoti o 
sisudo'e screvesse •e,tomasse,,como seu, tan-
ta calumnià e,tanta jnrmza,, Q que só: quei ,, i 
xe dos ,outros:,,tdando tão: tristes - doeum 
às '' en- t ,̀de si t•pór"que se não sentá no"banco 
dos" réós'? , alguerrilde-stal redacçao,•,mais 
generoso, que o sr. Forte, já offëreceu a 
outrem um determinado- meio para se servir 
da ,prova e nós „cremos , qne tambem a não 
reco. ará ao sr.,Forte; - anime-se, sr. Porte; 
—sente-se nos bancos dos réo s, defenda-se 
com aprova, que lhe offerecem, e dando o 
exemplo- na - sustentaçãòí dos verdadeiros 
princípios; patenteie.por esta forma a rigi-
dez do seu caracter, para que se não, diga; 

que dsua dialetica é de'funill---poderç-
mos contar com a sua presença 2 , 

Queria-se o sr. Forte, que' esta redac-
ção o. caliantnia por devoção. 0 sr. Forto, 
parece-nos, que ` se engana:---experimente a 
prova,-e,verá de que lado, está, a razão. 
' E tanto assim,,que quando o sr.` Forte 

égnir, a 'policia córréccaonal, que tom em 
juizo, conhecerá, que eram justosesantos as 
motivos,-- porque, fallavamos: --- seja franco 
uma,'vez e dé a cada um o que é seu. 

t,-Não creia, que sejarnos tão maus, que 
por devoção fizessemos participaçãp a jaiz 
para. o- sr. Forte,ser: culpado sem fiança`. 

A- participação, que se fez,'foi em justa 
defeza, para evitar. ã policia correccional, 
que -,,promovia em' juizo; . e conto morrei* 

causa nã óbstante recebermos as custas, 
que 'com ellas ficou ó procurador. 

'yainos adiante; • t•iz' o sr. Forte que 
mão t ite' arremessa se ri(ió deve occultar•-- 
entendë muito bem eVsao esses os bons 
princípios, e o mal esta em não os seguir. 

Quem se assentou nos bancos dos réos; 
fõi um' Crínibete,Odá'*e,gnezia d'Oliveira, 
que vimos pela primeira vez e que dizem 
ser seu parente, estando a seu lado o sr. 
Fõrté'para o animar e instruir o advogado. 
,,Ora, quero sr..I?orte, que o..Canibete 
leia periodicos e escreva artigos ?-não se 
acredita, porque para Yelle escrever o seu 
nome, era precito pegar-lhe na mão !—adi-
ánte; a verdade revela-se de per si, e já 
hoje,se não diãcúté;'`quá'foi •o" sr. Forte de 
combinação com o reverendíssimo,, que es-
creveu os communicados; sendo quem -con-
vidou oprimo Canibete para auxiliar do 

TM 
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por morrer, morra meu pae, que é mais 
velho,---foi lei da necessidade. 

E exagerado, asseverando-nos, que não 
tinha fiança, e não admira, porque quem 
se sente culpado costuma vêr, em qualquer 

argueiro, urna tranca. 
Para conhecer, que não somos tão 

maus, como á primeira vista, lhe parece-
mos, nós ainda não fizemos outras par-
ticipaçõçs a juizo, que temos em nosso 
poder:—damos-lhe a nossa palavra d'hon-
ra, , que , não mentimos. 

A vida é amarga, e para se Su`sten-

lar a honra aza sua puresa, lasem-se mui- 
tos sacriócios e choram-se muitas lagrimas. 

Snr. Forte, ainda não publicamos o 
aricto, que se mandou ar•chivar, e a sua 
publicação não -lhe dá lïürti•a.-

Snr. Forte, qual é•o•numero de Lei 
e Ordem,'ém que não •tinhamos ,sido••ul= 

trajadas e 'alurnnrados?—e comtudo,` o snr. 
Forte vangloria .se de ser o seu redactor l 4 

n•aò c . solidario ? 
Quem seria capaz de escrever 2tínt fo-

lhetim, tão baixo, tão odiento, como agael-
le que o snr. Forte escreveu, tomando para 
motivo os vior•tos e uma ramili:a honesta, 
que lhe devia merecer respeito ?, -qné 'cul-
pa tinha essa família nas nossas de`sa'ven-
ças?-cremos, que o snr. Forte, que é no-
vo, ainda ha-de vir a lamentar estes e ou-

tros dos seus desvarios. 
E tinha-o snr. Forte motivo de se 

queixar se amarrassemos ao pelourinho 

cia imprensa a sua farnilia?—entende, que 
não havia motivo para tanto ?—passemos 
adiante, e este facto, só, lhe sirva de pa-
ralello, para conhecer a distancia, em que 
ostamos, na forma de pensar. l—veja, que 
nem proheados entramos na vida intima 

das farnilias. 
Não nos agradeça,—mas converse coam 

o travesseiro, rn'isto, "que , Ihe "àcaliam0s 

de dizer. 
Não se lamente • do ridiculo em que o 

Inetteu esta folha;--lamente-se de si pro-
prio, lembrando-se, que escreveu ser p2t-
bltcista de primeira plana e que provo-

cou todos os redactores do Barcellense— 
de brasa à braço l—superior a este ridi-
culo, não lia ridiculo ! 

Basta;---- esta redacção não adrnitte, 
nem torna a dar satisfações ao snr. Norte; 
o caminho mais curto, são os tribunaes;— 

fl,ao nos concedendo - a, pr•ovtt, usaremos 
d'oütros quaesquer meios, que as leis nos 
facultem:—quem não deve, não le►ne. 

0 snr. [Forte deve ( lar-se por satis-
feito com esta nossa- resposta, e lembrar-
se, que quem dizia mal do juiz de (li-
reito desta éomarca, julgando-se mesmo 
olfendi(lo por elle;- que quem estrava a 
egual distancia da administração do con-

celho,---não merecia tanto. 
A' vida é amarga e pára se sustentar 

a honra na sita p2tr'es(t, fasem-se muitos 
sacrí6c-os e clroram•se muitas lagrimas. 

Mude ' de vida, snr. Forte, que, a que 

terra h . ,oje, não serve seguido até  para 
'exemplo, nem lhe dá rasão para se quei-

xar. 

r 

A Rcnncç`vo-

1 Siar.- José Silver,io da Cunha ozorio > 

No' Barcellense de quinta-feira, 14 do cor-
rente, escrevon v. um artigo, em que diz que, 
para eu não ter contra mim uma sentença, que 
desse a todo e qualquer a liberdade de me 
chamar calumniador, tive que me retractar 
sentença em que, diz lambem V. eu paguei as 
custas. 

r Eu folgava •immensamente, que v. me dis-
sesse quando o aonde, correu tal processo con-
tra mim.: 
, V. parece que tem (tem, tem) . um certo 

empenho em se divertir com a minha humilde 
pessoa; e estes divertimentos não datam só de, 
agora; vem já de 4869, em que v. no Barcel-
leºase, á _mingua d'outros : assumptos, se occu-
pava comigo por todos os meios e modos. 
' V. não me dirá porque assim procede a 

meu respeito- t 
Estou certo que•não o diz; porque nem v-

o 'sabe. Obedece a uma força irresistivel .que o 
força a escrever e a publicar no Barcellense 
communicados, artigos, e locaes contra mim, 
em que,, ora se pertendé métter-me- a ridiculo, 
ora, calumniar-me, por mera devoção. 
11 V., não contente ainda com isto, foi dar 
uma. participação a juizo, afim de ver se 
conseguia que eu fosse culpado, e sem fiança. 

Foi tomado por tal motivo um auto.e man-' 
dado archivar, por não ter lugar a pretenção. 

Á- vista de tudo isto, de- duas uma,, ou v. 
declara no seu jornal, que não é verdade o que 
disse e tem dito , a 1meu respeito, e toma 
desta vez emendaipara sempre,,óu'eu o cha-
mo aos tribun' OS" ` 
° Aliam das declaiaçõès,-espero - que me pu-
blique esta carta-no Barcellense, como-de 
í Se as não-quizer fazer, °ca{umnie-mé' em-

hora, poriam sempre subscreva o artigo, qual-
quer que elle séja, com os appelidos de Cá-
nha ozorio. Escuza o editor de ir sentar-se no a 
banco dos réos, em togar de v. qúe é o a 
quem realmente compete., , 
' Se não quizer publicar a . carta, como já se 

me fez a' outra, será ella publicada em outra 
folha. 
Barcellos 4E; de Setembro de 4873' r 

Mãnuel+ Forte de Sia. 

MNIMUNICADO.' 

,r 

1 

,1, 
Sr. lteclactór 

Antes quatro dias da festa, o tal João Al-
ves, que e de Gallegos, mandou intimar por 
o administrador do concelho (segundo as leis 
de meu Pedro) para não comparecer a dita 
musica, pois que Já tinha éonvidado outrá. 
A musica de`S''hins, como tinha contrac-

tado, compareceu,' vindõ tambem a outra, a 
quem o dito João Alves pagou e' deu de co-
mer, sem se importar coma primeira , convi-
dada. ` 

No dia da festa deram-se alguns desagui-
sados entre as musicas havendo dictos, que 
podiam causar sérias desordens, porém a 
musica de S. Fins, com prudència, soube 
evita-los. 

Quando estava para sahír a procissão, o 
nosso heroe gallegó ordenou, que a musica, 
que não era 'á "primeira chamada, occupasse o 
primeiro togar, o,que ia, dando causa, a que 
rompesse 'a desordem;—então` o reverendo 
Abb.` observarido este estado de corisas, or-
denou, que a procissão não sahisse; no' , que 
foi obedecido. 

Sirva este facto de éxemplo ` aos bons ha-
bitantes' desta fregueziá para outra vez não 
nomearem para um cargo tão honroso, um 
homem tão vil, que se não peja de fazer dous 
contractos, que ião dando causa a- criarem-se 
desordens e desgostos na freguezia., y 

Louvores sejam dados aos snrs. erendo 
Àbbade e padre Manoel Coelho, que: pelo seu 
tino e prudencia souberam atalhar a tempo 
estas scenas que nada edificám' perante o acto 
em que são feitas. " 

freguezia de Gallegos, (que pelo nome r o 
pCi•ca): =CÌS 0 caso. 
A falta d'homens, haviam feito nesta fre-

guezia juiz de um Santo um tal João Alves de 
Macedo, que impellido, ,pela devoção com os 
mordomos, trataram de lhe fazer uma festa. 

Para isso convidou a musica de S. Fins, 
ajustando com o mestre de vir de vespora, 
assistir á festa com musica de coroe acom-
panliar a procissão, 

r& 

Gallegos 22 de Setembro de 4873- 

Um assignante. 

:1 

Q 

t Prisão—Foi preso em St.' Maria,do Ab-
bade por ordem' do sr. administi•ádor do con-
celho Francisco Dias ,,de Sá, , denemidado, dos 
Felicianos, e acompanti'3ram-nó,,dous e ados, 
vindos todos no meio de uma escõlta, que ef-
fectuaram as' prisões, tendó,(sidor; soltos os , 
creados e aquelle mettido, na cadeia. , 

Estas prisões foram arbitrarias;=a sensação 
foi geral  causaram um grane escandalo:—con-
ta-se, assim o caso. ` .` 

Está pronunciado sem ,,frança Sebastião 
d'Avó, que já tendo sido preso, foi solto, por 
que lhe annularam o processo. y, , 
0 Sr. administrador teve denuncia, que o 

dito Sebastião estivera ém casa dos Felecianos, 
e de facto, dizem-nos, que estivera de,dia, _a 
vindimar umas , uvas. 

Como não encontrasse o pronunciado, e a 
familia da' casa lhe expozesse como os factos 
se tinham passado,` `o sr. administrador enten-
deu, que devia prendera os criados e o sr. Sá, 
(que não é  dono da casa) até que, elles apre-
sentassem quem procuravam. , 

Não posso 'esèapar a tentação de escrever i Como isto é absurdo; e todos os absurdos 
(luas linhas para o seu acreditado jornal, sobre e maldades ' estão encaixadas , na •aboça do 
o seguinte facto escandaloso, que se deu nesta nosso^administrador, que já nïao dá rego di-

rã reito, o . sr.• Dias de Si foi pára a cadeia e por 
muito favor depois de"doús*dias, de , prisão for 
solto com frança. 

Se o caso era'de fiança, não podia ser' pre-
so, e daqui já se vê o R dé•liotisino do admi-• 
nistrador. 

Mas o caso nao era para tanto; ' e sei na 
hypothese do sr. Dias 'de Si, ser o dono da 
casa, e ter conhecimento do que' a pessoa, 
que era procurada estava pronunciada' sCrri 
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fìauç?.; ,p' que o u.coutador soffria a• pena cor-
reccional. mas nèsté caso era dispensado de 
dar traça. ... t; 

Mas ,sem indagaç<`-ao, 'sem' o Sr. Sá ser o 
dono <da casa;,é o eumu• dos desvarios °e a 
prostituição de tõdos os prinèipios Y 

Lnnoja-nos a que vemos todos os dias;--
ïsto assim não v; i bem ;,,—o Sr. Sá é um ho-
mem,bém quisto na frëbueiia, esta está indi-
gnada e berre assim as eircumvisiuhas, e a 
villa acompanhou-as, e tantas se hão de fazer, 
que depois Deus dirá o que será 1 até ao levar 
dos cestos, é vindima. 

>iDés•ra•ai-na semana passada, anda-
do a vmd r22 uma uveira duas mullierés e 
um homem em Arcusello, no campo da snr.1 
D. Mi•quelina Pães,- a uveira quebrou pelo me-
io, e tão desastràdamente, que uma das , das 
}fanlheres ficou em perigo de vida. Foi recolhi-
da ao hós•itál , sem .esperanças de se salvar.. 

Leltej Já vimos o,; guardas. da Gamara 
usar' do « provorete». para conhecer se, 6'Acite 
está óu não adulterado, mios primeiros diás•foi 
boa a colheita,.. pois a maior parte foi innuti-
lisado; e,deviam pagar a respectiva muleta:,f  
gostamos: 

Ag'ora este genero encareceu;—paciencia, 
melhor "é assim, do que lançar , R vinagrã para 
as tripas. 

Era tamb em necessario uma fiscalisaçãosi-
Intia: sobre o pão e vinho.:.. ' ,,, sobre 

sfir.a liaria Jesé da Sil-
va dá' rua dos Alánterneiros, não era desta'ter-
ra é já se poz a andar, pois ia incommodando 
muita os visinhos,com a mania dó suicidio;- 
nada menos de tres. Fosforos e mais , fosforos; 
que ainda 'desta , vez não pegaram, mas que 
Podem Pegar - e o resultado é mau. 

Escândalo—Sem tir-te nem gar-te en-
trou em casa do Sr. João Bernardo,.servo,do 
Senhor da Cruz, um ofïìcial da administração, 
e fazendo -• espalhafato e,ameaçando o ceu -e a 
terra perguntou por • 15abàstião d'Avó, -'como 
que tivessem obrigação de-lho apresentar arte. 

Isto é um desaforo;—mas como o anal é 
tinhoso, não •;tem ' cura;' •tenham páciencia`•e 
peçam a Deus resignação em quanto poder ser. 
O homem é 'esperto•-Perguntando 
m-algue ao Sr. administrador db concelho, 'se 

sabia` dos _ telegrammas e'das indecencias que 
publica a=Lei' e..Ordem,Lrespondeu que nada 
tinha co m esse jornal. Tem graça; pois o se-
cretario faï politica' differente da sua 

Esta respósta parece edm a qaedá, quando 
se lhe pergunta, se foi editor `do Barcellense; 
-••e por' muito tempo, mas só collaboradór 
por doas mezéa.. porque o mesmo jornal mel 
descompunha a mim e aos meus amigos l-é 
esperto, o não é ?—quem te não mandou sa-
char batatas, não sabe o que perdeu 1 

Lição para os criados—Achando-se 
Iiht cavalleiro Inglez em uma das suas fazen-
das, ordenou ao seu cocheiro que fosse bus-
car leite a uma aldea muito proxima; o criado 
porém, em lugar de obedecer a seu amo, res-
pondeo-lhé com muito,máo modo, que isso era 
da competencià da criada—Então que é o que 
te compete a ti? Perguntou o Mylord com 
muito sangue frio—Tratar dos cavados, e con-
duzir a carruagem, respondeu o cocheiro—Pois 
bem, accresentou o amo, põe os cavallos na 
carruagam, e conduz nella uma das minhas 
criadas para ir buscar o leito para o almoço: 

Boas voltes—A um, que era torto, joº` 
gando um dia a espada préta, lhe tirarão o outro 
olho, e elle fazendo uma corteïia,` disse aos 
circumstantes: Tenhão v.mercès mui boas nortes: 

Azevia de tres lf LL—Ilia um estu-
dante com outros para Coimbra, , chegando a 
SacaN'em, e perguntando na estalagem se lia-

via de comer, lhe respondeu a estalajadeira 
que tinha azevias de tres f.f.f. frescas, fritas, 
fervendo. Bem, disse o Estudante, só tres f.f.f. 
Senhora, nossa ama? Ora venhão vindo, foi 
comendo, e pedindo mais até se fartar, e os 
companheiros. Depois montando todos a ca-
vallo, disse elle: Ah Senhora, nossa ama, as 
azevias tem mais outro f. porque tem quatro: 
frescas, fritas, fervendo, e fiadas: Picarão as 
mulas, e desapparecerão-
COM que se parece a mulherl— 

Certa dama dizia, que a mulher era semelhante 
á balança, que inclina jura aquella parte, don-
de mais recebe. 

Qnantos casamentos hã?—Dizia 
um discreto, que Havia tres casamentos, casa- t nio da Costa Leite e Custodio Rodrigues 
mento de Deus,-casamento do diabo, e casa- Leite, protestam o 'seu reconhecernento eter-
mento da morte. 0 casamento de Deus *e o no, e gratidão, que não sáberão ésquocer. 
do; homem moço com mulher moça: o do 
diabo, é o da mulher velha com homem moço, 
e o da morte, é o da mulher moça com ho-
mem velho. 
i Com reste ha multos--Perguntando-

se a certo cura, quem era o Patrono da sua 
igreja t Respondeu, que, o não conhecia, senão 
der vista. 

Annn>,ncio simular— Lë-se n'um jor-
nal de provineia (em Françir) o seguinte an-
nuncio: f , 
i Um mancebo bem educado,e que sabe per-

feitamente geometria e as mathematicas, deseja 
éollocar=se em casa de algum cabellei reiro que 
goze de fama:-+elle tembem está no caso de 
poder desempenhar qualquer' cousa que se 
lhe mandar fazer, pelo que toca ao serviço de 
uma casa.—Quem pertender utilisar-se do seu 
préstimo, dirija-se a  

P. S. - 0 annunciante nenhuma duvida terá 
em limpar botas aos mezes áquelles que assim 
o desejarem: 

seus irmãos ti irn;ãs, penhorados em axire-. 
mo pelas militas provas de consídcração, 
amizade e estima quc rcceberaryi par ocon-
zião do passamento e fúneral de seu sem-
pre lembrado irmão e estimado wbrinfia, 
Joaquim Augusto Pacs Villas-boas, a todas 
as pessoas, pois, . chie lh'as dispensarpla, 
e, nomeadamente, aos illm.°° snrs. Ecelesi-
asticos que assistiram gratuitamente aos ul-, 
tinos officios, aos dignos membros da socie-
dade philarmonica, que do mesmo modo o 
fizeram, caos ilhn.°s snrs. Anselmo Anto-
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Roza 'Alaria de Souza, . seus filhos 
Francisco de Souza Caravana e Amelia 
iilondina de , Souza Caravana voem por 
este' meio, ria impossibilidade de oJfazcr 
por outro, agradecer a todos os illm.°S 
e lexm. snrs. que se dignaram assistir aos 
responsos de sepultura que por alma de 
seu fallecido marido e pac Manoel José 
Caravana, tivërão logar nó templo do 
Senhor Bom Jesus da Cruz na noite do 
(lia... 11 _de Agosto findo, a todos protes-
tão o mais vivo reconhecimento e grati-
dâ10. 

Igualmente agradecem a todos os illm.°' 
snrs: Phylarmonicos e Ecelesiasticos que 
sé 'dignaram assistir gratis aos mesmos 
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1 Antonio dor Parlua Pacs Villas-boas, o 
Reitor Antonio Fernandes Pacs Villas-boas, 

1°IIEfENC10 
Francisco Dias 'dos Santos Borda knior, 

da freguezia de Fão, como legitimo herdeiro 
do cazal de seus Pais, constando-lhe • qúe 
seu- irmão José sem previo consentimento 
de seu Pa.e' e mais interessados tem 'vendido 
algumas propriedades na freguezia de Se-
mezes no valor de 980:000 réis—proprie- o 
dadés que ainda; não foram sorieadas leni 
partilhadas, visto que o inventario por fal-
fecimento de sua Alan ainda não esta con-
cluido—previne o exm.° sr. juiz de direitti 
d'esta comarca e illni.° e juiz curador dó con-
celho d'Espozende, pelo facto de serem ser-
ceados os interesses Xherdeiros orpbã:Sg e 
auzentes e bem assim os interesses de to-
dos os mais herdeiros, protestando por este 
meio por latis illegalidades já feitas o por 
todas as mais qúe se possam fazer, 

'•i' 
,rol 
a• 

Vendem-se, no Campo da Feira, lòja do sr. 
Pena Junior., 

IRACI![U A. IrX COSIMILA 

DE $INUII 

Vende-se em casa de Manoel Pereira 
L eite de Carvalho desta Villa no Cam-
po da Feira, assim como agulhas e al-
godões de cores proprias para as mês 
filas. Preço comrnodo. Ensino Gratia." 

José Joaquim Lopes da Silva y 

I3aecrr.r.os:—T1•r. no narcellense 

Cabo DA Lovç., :`.° 11. 

I 

i 

i 


